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ROBERTO AZEVEDO 

 

PMDB foca em Florianópolis e Joinville, duas das joias da 

coroa 
 

A sigla mostra união no propósito de sair mais forte destas eleições, de olho em 

2018 e para superar as 105 prefeituras conquistadas há quatro anos 

 

O PMDB catarinense não realizou apenas uma convenção para homologar a candidatura 

do deputado Gean Loureiro à prefeitura de Florianópolis, deu contornos de 
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estadualização ao ato, onde comemorou a aliança com o PSDB e a parceria de outras 

siglas, como PDT, PRB e PR. A mesma disposição estará em evidência, sem um leque 

tão grande de siglas coligadas, quando oficializar a candidatura à reeleição de Udo 

Döhler, em Joinville. 

 

A disposição de Gean, que começou a traçar sua estratégia no ano passado e pretende 

chegar a 15 partidos em torno de seu projeto, está baseada em uma ocupação de espaço 

que interessa aos peemedebistas em 2018. Confirmar as vitórias na Capital e Joinville, 

incluir o tucano Napoleão Bernardes, em Blumenau, e conseguir avançar em São José, 

significa ter a supremacia nos quatro maiores colégios eleitorais do Estado, o que 

forçará uma reação dos adversários, no caso o PP, de Esperidião Amin, e, sobretudo, os 

atuais aliados PSD, de Gelson Merisio, e o PSB, de Paulo Bornhausen. 

 

Os quadros são emblemáticos. Enquanto na Capital, os pessedistas devem seguir com a 

Angela Amin (PP) e perder o posto à frente da prefeitura, qualquer que seja o resultado 

em outubro próximo, em Joinville a realidade consiste em um dois contra um, já que 

Darci de Matos (PSD) e Marco Tebaldi (PSDB) representam o mesmo grupo político, 

muito próximo do PP, de José Aluísio Vieira, o Dr. Xuxo (PP), todos no enfrentamento 

a Udo, que busca uma aliança mais reforçada. As cartas estão sendo jogadas muito além 

desta eleição. 

 

 

 

BRUNO OLIVEIRA/DIVULGAÇÃO/ND 

 
O deputado Gean Loureiro é cercado por militantes e candidatosd a vereador ao chegar 

ao local da convenção onde foi homologado candidato na Capital 
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MARCOS ESPÍNDOLA/DIVULGAÇÃO/ND 

 
A ex-prefeita Angela Amin, em visita à convenção do PV, ao lado de Fábio Botelho, e 

sob o olhar o candidato a prefeito Murilo Flores (D): pré-candidatura mantida apesar do 

revés tucano 

 

DUAS PERSPECTIVAS 

 

O Gean Loureiro (PMDB) que chegou à convenção de Auditório Antonieta de Barros 

quer mais aliados para chegar aos 15 partidos na coligação, o que significa não baixar a 

guarda diante da vantagem numérica que acumulou. Aos parceiros de campanha, Gean 

já alertou que ter mais da metade do horário de rádio e TV e um exército de candidatos 

a vereador, mais que o dobro do que todos os demais adversários juntos, não significa 

vitória antecipada. Já a pré-candidata Angela Amin (PP) segue sua trajetória e confirma 

candidatura, embora tenha perdido um possível aliado de peso, o PSDB. Em pleno 

domingo, horas depois dos peemedebistas confirmarem a candidatura, Angela foi à 

convenção municipal do Partido Verde, dar um abraço no presidente Fábio Botelho, 

apesar de saber que os verdes devem indicar o vice a Elson Pereira (PSOL), também 

homologado ontem. Lá encontrou o candidato Murilo Flores (PSB), além das presenças 

de Guaraci Fagundes (presidente estadual do PV), e afirmou que trabalha para construir 

uma coligação com PSDB, PSB e PPS. 

 

  

 

“A vantagem que tenho é que não ofereci cargos aos partidos que compõem a 

coligação.” 

 

Gean Loureiro, candidato à prefeitura da Capital pelo PMDB, ao rebater a 

provocação de que construiu uma aliança “ingovernável” devido a quantidade de 

partidos. 
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“Com serenidade, no pior momento vivido pela política no país, não quero pecar por 

omissão, já que estou na rua, sem medo, e não queria entrar em um processo de leilão 

para ter uma coligação maior.” 

 

Angela Amin, pré-candidato do PP à prefeitura da Capital, sobre o porquê não 

construiu uma aliança robusta para seu projeto. 

 

  

 

Na mira 1 

 

Época de eleição é propícia para denúncias e provocações que envolvam candidatos ou 

líderes partidários. Uma delas, aterrissada na última sexta-feira, atinge o secretário 

Filipe Mello (Turismo, Cultura e Esporte) por um suposto incidente envolvendo a 

mulher dele, no acesso da entrada atrás do Centro Integrado de Cultura. 

 

  

 

Na mira 2 

 

De acordo com o vigilante Wesley Gustav Almeida, uma pessoa que seria a mulher de 

Filipe Mello o destratou por ele não deixa-la estacionar no local, e que o próprio 

secretário teria exigido o acesso minutos depois, que acabou autorizado, tudo no último 

dia 10 de julho. O assunto, que resultou na transferência do vigia para outro local e 

gerou uma sindicância na Fundação Catarinense de Cultura, é negado por Filipe, que 

acrescenta que a mulher sequer estava na cidade naquele dia e que não há registro dos 

fatos nas câmeras de segurança.   

 

  

 

Até o fim 

 

Na véspera da convenção do partido, os pedetistas da Capital foram chamados para uma 

conversa com o PT, no Beiramar Shopping. A ideia era tirar o PDT da aliança com 

Gean Loureiro pela presença do PSDB, adversário do governo federal que abrigava 

ambas as siglas, e que, na prática, tirou a posição de vice dos brizolistas na chapa do 

PMDB. O PCdoB, de Angela Albino, também conversou com os pedetistas e não deu 

em nada.  

 

  

 

O lobby 

 

Cotado para ser o vice de Gean Loureiro, o ex-vice-prefeito e atual presidente do PSDB 

na Capital João Batista Nunes estava em outra e acompanhou o nascimento do terceiro 

filho, Hiago, na noite de sábado, um presente antecipado à aliança que deve ser 

anunciada hoje. Mas João Batista enfrentará o lobby dos que querem Hélio Bairros 

como vice de Gean, posição que já esteve mais próxima do empresário, pois teve gente 
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que cravou que ele seria o vice de Angela Amin (PP), uma garantia de que a coligação 

sairia e sabemos como esta proposta terminou. 

 

  

 

DIVULGAÇÃO/ND 

 
O deputado Roberto Salum (PRB) dá uma beijo na testa do vice-governador Eduardo 

Pinho Moreira que o ajudou a chegar ao plenário da Assembleia 

 

GESTO DE GRATIDÃO 

 

O deputado estadual Roberto Salum (PRB) fez questão de demonstrar a gratidão ao 

vice-governador Eduardo Pinho Moreira, durante a convenção do partido em 

Florianópolis. Salum tascou um beijo na testa do “padrinho”, responsável por convencer 

a bancada na Assembleia a abrir espaço ao suplente, que ficará como titular por quatro 

meses em plenário. 

 

  

 

* Professor Murilo Flores reafirma que sua candidatura está consolidada e não vê 

credibilidade nas especulações sobre a mudança de rumo pró-Angela Amin. 

 

  

 

* Não há outra alternativa parta a deputada federal Angela Albino e para o advogado 

Gabriel Kazapi do que chegarem a um acordo entre PCdoB e PT em Florianópolis. 

 

  

 

* A tal aliança macro entre PMDB e PSDB deve produzir reflexos, em Criciúma, 

quando o prefeito Márcio Búrigo (PP), que , por acordo, teria o peemedebista Acélio 

Casagrande de vice, não pretende ser surpreendido na convenção desta segunda.  
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FABIAN LEMOS/DIVULGAÇÃO/ND 

 
O vice-prefeito José Natal e o deputado Mário Marcondes, em uma festa julina em São 

José: abraço depois de PMDB e PSDB estadual fecharem acordos em Florianópolis e 

Blumenau 

 

SERÁ QUE DÁ? 

 

O flagrante de uma alegre convivência entre o vice-prefeito de São José, José Natal 

Pereira (PMDB), e o deputado Mário Marcondes (PSDB), na festa da associação dos 

servidores da prefeitura, levantou a possibilidade de que os acertos entre peemedebistas 

e tucanos na Capital ultrapassem o Rio Araújo. Marcondes brinca que Natal poderia ser 

seu vice, mas a festa hoje é para a convenção que indicará a grande adversária de ambos 

e favorita à reeleição Adeliana Dal Pont (PSD). 

 

  

 

DIVULGAÇÃO/ND 

 
O prefeito Juliano Duarte Campos comemora a indicação para concorrer à reeleição ao 

lado do prefeito Ramon Wollinger, de Biguaçu, e da presidente da FCCE, Rose 

Bartucheski 

 



 10 

COM PRESENÇA “EXTERNA” 

 

Prefeito Juliano Duarte Campos (PSD) fez muita festa na convenção que oficializou a 

candidatura à reeleição, em Governador Celso Ramos. Tanta comemoração mereceu o 

reforço pessedista: o prefeito de Biguaçu Ramon Wollinger e a presidente da Fundação 

Catarinense de Educação Rosemeri Bartucheski.    

 

  

 
 

Jefferson Saavedra 

 

Onde o desemprego é menor 
 

A onda de demissões em Joinville, com mais de 10 mil vagas fechadas desde o início do 

ano passado, tem sido menos dolorosa para os trabalhadores com ensino superior, 

concluído ou não. As demissões também estão ocorrendo para os empregados nesse 

nível de ensino, mas a recontratação absorveu quase todos os demitidos. No caso do 

pessoal com ensino superior incompleto, onde boa parte ainda está estudando, o 

mercado até abriu 325 vagas (saldo entre admissões e demissões). 

 

Mas se entrar na conta quem já concluiu o curso de graduação, onde foram eliminados 

384 postos de trabalho, o saldo no curso superior fica em 59 vagas suprimidas desde 

janeiro de 2015. Quase nada se comparado com outros níveis de ensino, ainda que, 

proporcionalmente, o número de trabalhadores com curso superior seja menor. 

 

Entre o pessoal com fundamental completo, foram cortados 3,2 mil empregos. Outros 

3,5 mil profissionais com ensino médio completo ficaram sem vaga. As demais 

demissões em Joinville se distribuem entre os demais níveis de ensino. 

 

 

Quem perde 

O novo parcelamento das contribuições patronais, a ser proposto hoje pela Secretaria da 

Fazenda de Joinville ao Ipreville (R$ 29 milhões), comprova que a rolagem se tornou 

um hábito no governo Udo e vai colaborar com o maior endividamento da Prefeitura. 

Mas, ainda que indesejáveis, não são operações que ameaçam a saúde financeira do 

instituto, por enquanto. A perda maior é para a Prefeitura. 

 

 

Conta salgada 

Os atrasos são rolados com juros e correção monetária, se encaixando na rentabilidade 

exigida pelos fundos de previdência, o que deixa a conta salgada para a Prefeitura. 

Todos os parcelamentos estão em dia e o primeiro deles, de 2011, vence agora em 

dezembro. As cinco rolagens consomem hoje R$ 2,4 milhões mensais. Também está 

sendo paga a dívida atuarial, com desembolso mensal de R$ 1,7 milhão até 2044. 
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Aplicações 

De tempos em tempos, o Ipreville faz o cálculo atuarial para definir se as despesas e 

receitas são compatíveis a longo prazo. Se aparece algum desequilíbrio, o município 

injeta mais dinheiro. Além dos débitos a receber, o Ipreville tem R$ 1,7 bilhão aplicados 

no mercado financeiro, em títulos de diferentes bancos – o Banco do Brasil tem a fatia 

maior das aplicações. 

 

 

Própria 

  

Depois de ter apoiado Udo Döhler em 2012, inclusive 

indicando o vice, Rodrigo Coelho, hoje no PSB, o PDT de 

Joinville vai de candidatura própria em 2016. No sábado, 

além de lançar Rodrigo Bornholdt como candidato, a 

convenção do partido encaminhou a aliança com a Rede, de 

onde virá o vice Valmir Santhiago Junior. Na foto, Rodrigo, 

ao centro, lideranças do PDT e parte dos candidatos a vereador. 

 

 

TAC da Vigorelli 

Assinado no final de 2014 pela Prefeitura de Joinville e Ministério Público Federal, o 

acordo para regularização de moradias na Vigorelli ainda não foi homologado pela 

Justiça Federal. O termo de ajuste é consequência de decisão judicial de 2013 sobre a 

área às margens da Babitonga. 

 

 

Até energia solar 

A sentença determinou regularização e remoção de parte dos moradores. O TAC prevê 

instalação de energia (será estudada a energia solar) e água. Também está previsto 

análise de quem deve permanecer na área, com proibição de novas construções. A 

ocupação da Vigorelli vem desde a década de 70. 

 

 

Outra decisão 

Há outra decisão envolvendo imóveis não muito distantes da Vigorelli: em sentença 

tomada no final da semana passada, a Justiça deu 180 dias para desocupação de 

conjunto de moradias em área do Cubatão. A ação foi apresentada pelos moradores em 

2010, interessados na instalação de rede de energia. 

 

 

Chance de recurso 

Acionada, a Prefeitura alegou que a área é de preservação permanente. Como a decisão 

foi tomada em primeira instância, cabe recurso. No caso de outra sentença recente em 

Joinville de desocupação de área com dezenas de moradias, no Morro do Borba 

(Pirabeiraba), o recurso foi aceito no TJ e os moradores puderam ficar. 
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VAI CONTINUAR POR MUITO TEMPO 

  

Paradas há cinco anos, as obras do contorno ferroviário de 

Joinville dependem da revisão de projeto para somente aí ser 

contratada a empresa que vai tocar os trabalhos que vão tirar a 

passagem dos trens do perímetro urbano. Lançada em abril, a 

concorrência do projeto ainda não foi concluída, ainda na fase 

dos recursos administrativos. 

 

 

Transplantes 

Depois de perder no ano passado a liderança em transplantes de rim para o Hospital 

Santa Isabel (Blumenau), o Hospital São José de Joinville retomou a ponta do ranking, 

com 48 procedimentos no primeiro semestre – 32 no mesmo período do ano passado, 

conforme a SC Transplantes. A reserva de um leito de UTI para os transplantes e 

reforço nas equipes ajudou na recuperação do hospital de Joinville. 

 

 

Luta pelo PR 

O deputado Darci de Matos tem conversa hoje com o deputado Jorginho Mello antes da 

convenção do PR de Joinville, também marcada para hoje, para tentar assegurar o 

presença do partido na sua coligação. Há pouco tempo, a aliança esteve praticamente 

selada, mas o PMDB entrou em campo e deixou o PR em dúvida. 

 

 

Tudo encaminhado 

A pressão é tamanha que o presidente do PR em Joinville, Valdemar Tomazi, recebeu a 

visita de Mauro Mariani em seu escritório na quarta e, no dia seguinte, foi a vez de Udo 

Döhler insistir na aliança. “Mas estamos 99% fechados com Darci, não vai mudar 

mais”, diz Tomazi. 

 

 

Aliança 

Na convenção do PMDB de Florianópolis, ontem pela manhã, o candidato a prefeito, 

Gean Loureiro garantiu ter montado aliança com 14 partidos (PR, PDT, PSDB, PTB, 

DEM, PPL, Solidariedade, PRB, PRTB, PSC, PTN, PRP, PTC, além, é claro, do 

PMDB). Em Joinville, o PMDB ainda não confirmou metade do número de partidos, na 

comparação com o PMDB da Capital. 

 

 

Comparação 

Com PIB de R$ 16 bilhões (2013, o IBGE divulga dados de dois anos anteriores) e 

população de 548 mil moradores, Londrina conseguiu arrecadar R$ 404 milhões em 

impostos próprios nos últimos 12 meses. A maior fatia vem do ISS, com R$ 184 

milhões, seguido pelo IPTU, com R$ 173 milhões. 

 

 

Abaixo 

Já Joinville, dona de PIB de R$ 22 bilhões e onde moram 562 mil pessoas, a receita com 

os três principais tributos municipais chegou a R$ 325 milhões, também nos últimos 12 
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meses. No caso do ISS, com R$ 170 milhões, até se aproxima de Londrina. Diferença 

está no IPTU, onde a receita da cidade catarinense foi 32% menor. 

 

 

Contratação 

O jornalista Mauro Geres será o assessor de imprensa da campanha de Udo. Em 2012, 

quem ficou com a tarefa foi o jornalista Marco Aurélio Braga, hoje coordenador geral 

da campanha. 

 

 

Registro 

O cavalete improvisado foi retirado do cruzamento em frente ao Mercado Público de 

Joinville, onde houve mudanças no trânsito. 

 

 

PORTAL JARAGUÁ 

Cinthia Raasch 

 

Dieter ficará fora da disputa 
 

Agora é definitivo: Dieter Janssen (PP) anunciou que não vai concorrer à reeleição. 

Dieter explica que não seria interessante para o PP e o PMDB terem dois candidatos 

concorrendo ao cargo de prefeito de Jaraguá, já que foram aliados durante todo o 

governo. O PP deve apoiar o empresário Antídio Lunelli (PMDB) e pretende indicar o 

vice. Mas essa indicação deve ocorrer apenas depois da possível coligação também com 

o PSDB – que também quer ter nome na chapa caso a tríplice aliança seja formada. 

 

 

Satisfeito 

Dieter afirma que, apesar da crise econômica ter interferido no mandato, está satisfeito 

com sua administração. O prefeito destaca a transparência com as contas públicas, a 

realização de obras direcionadas à mobilidade, ao saneamento, à saúde e à educação, 

além da implantação de processos de eficiência e economia. Sobre os planos políticos, 

Dieter já aponta como um dos prováveis nomes para concorrer à Assembleia 

Legislativa em 2018. 

 

 

Só Schroeder 

Das cidades da região, apenas Schroeder está com saldo positivo na geração de 

empregos neste ano. De janeiro a junho, entre contrações e demissões, foram criadas 50 

vagas. Não é um número alto, mas, em cenário nacional de cortes de postos de trabalho, 

é um destaque. No período, Jaraguá eliminou 1.235 vagas, Guaramirim cortou 104, 

Corupá fechou 49 e Massaranduba, 20. Os dados são do Cadastro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged). 
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Leve suspiro 

Em Guaramirim o acumulado deste ano é negativo, assim como dos últimos doze 

meses, com corte de 1.099 vagas, mas se olharmos apenas para junho, há um singelo 

avanço. Entre admissões e desligamentos, foram abertas nove vagas. A última vez que a 

cidade criou empregos tinha sido em fevereiro, quando abriu 52 postos de trabalho. No 

acumulado, respectivamente, os setores que mais demitiram em Guaramirim foram a 

indústria, a construção civil e o setor de serviços. 

 

 

WorldSkills 

Jaraguá estará representada na WorldSkills, o maior torneio de educação profissional do 

mundo. O estudante Bruno Davila Gruner do Senai/SC vai participar da disputa na 

categoria de Polimecânica. A competição será no ano que vem em Abu Dhabi. Bruno 

fará parte da delegação brasileira, junto com os catarinenses Eric Cristhiano Marcelino 

da Silva (Tubarão) e Rodrigo Keller (Joinville). Para garantirem a vaga na disputa 

internacional, estudantes passaram por etapas estadual e nacional. 

 

 

Palco giratório 

Começa hoje a programação da Aldeia Palco Giratório do Sesc em Jaraguá. O evento 

traz apresentações de dança, teatro, música e a oficina “O corpo dramático”. Há 

atividades todos os dias até o dia 9 de agosto. A programação completa pode ser 

consultada no site www.sesc-sc.com.br. 

 

 

Novos advogados 

Na semana que passou, mais de 30 novos advogados de Jaraguá do Sul receberam a 

carteira da OAB no Centro Integrado de Profissionais Liberais (CPL). 

 

PAINEL NACIONAL 

GUILHERME MAZUI 

 

À espera de setembro 
 

A adesão reduzida aos protestos a favor e contra o impeachment não surpreendeu. Já era 

algo aguardado. Pelo visto, o clima nos corredores do Congresso, que volta aos 

trabalhos a partir de hoje, tabela com o verificado em ruas pelo Brasil. Parlamentares de 

diferentes partidos, da base ou de oposição a Michel Temer, admitem que as chances de 

Dilma Rousseff escapar da cassação são pequenas. O quórum baixo nas manifestações 

indica que parte da população que protestou em meses anteriores, para empurrar ou 

tentar conter o processo contra a petista, concorda que a perda do mandato parece 

inevitável. Também pesa na baixa adesão a distância para a votação definitiva do 

impeachment. O Senado vota na próxima semana a pronúncia do caso, quando dirá se 

há ou não elementos para ocorrer o julgamento, o que tende a ser aprovado sem 

dificuldade. A palavra final só sairá em setembro. Em um cenário com desfecho 

previsível, não anima sair de casa em um domingo de julho para protestar a favor ou 

contra algo que só deverá ocorrer no mês seguinte. Talvez, o avançar do calendário para 

setembro poderá animar os dois lados da disputa por poder que monopoliza o Brasil em 

http://www.sesc-sc.com.br/
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2016. Talvez, quando setembro chegar, multidões de brasileiros protestem novamente 

nas ruas, contrários a Temer ou a Dilma. 

 

 

Retorno I 

A Câmara retorna hoje do recesso parlamentar com chance de votar o novo acordo da 

renegociação da dívida dos Estados com a União. A reunião de líderes hoje define se a 

votação ocorre ainda hoje ou amanhã. 

 

 

Retorno II 

O Senado retoma as votações amanhã. Na pauta, consta o projeto que aumenta os 

salários da Defensoria Pública da União. Também amanhã há previsão de sessão do 

Congresso Nacional. Em ritmo de campanha eleitoral, será um desafio para o governo 

Temer garantir quórum. 

 

 

Ensaio 

Os balões de ensaio que lançam a candidatura de Michel Temer ao Planalto em 2018 

servem para contrapor comentários de que o presidente interino estaria “cansado”. 

Temer só será candidato à reeleição se Dilma Rousseff for cassada e se chegar em 2018 

com popularidade e aprovação em patamares altos. 

 

 
 

DAGMARA SPAUTZ 

 

Revisão de processos 
 

O sumiço de documentos que deveriam integrar o processo de aprovação do projeto do 

Porsche Design Towers Brava, em Itajaí, não foi o único descoberto recentemente na 

Secretaria Municipal de Urbanismo (SMU). Não se sabe ainda se houve má condução 

dos processos ou deliberada desatenção, mas há grande quantidade de aprovações com 

falta de documentos, e isso acabou virando um problema na prefeitura. 

 

Desde que foi deflagrada a Operação Dupla Face, em agosto do ano passado, e o 

primeiro escalão foi afastado, a SMU passou a revisar a papelada dos projetos sempre 

que há pedidos de renovação de alvará ou alterações de propostas. Uma maneira de 

corrigir eventuais equívocos. 

 

Os novos processos estão em dia, após um mutirão entre março e abril deste ano. O 

pente-fino está nos mais antigos, que já tramitavam antes de ter sido deflagrada a 

operação. 

 



 16 

As aprovações só são definidas após a análise de três arquitetos, que fazem parte do 

corpo técnico da secretaria. Ocorre que a análise atrasa a resposta aos pedidos das 

construtoras, o que tem causado descontentamento. E quanto mais tempo a empresa leva 

para reenviar o que é pedido, mais demora a liberação. 

 

Recentemente um grupo de construtores, descontentes com a extensão dos prazos, se 

mobilizou para tentar tirar do cargo o atual secretário, Amarildo Madeira, que implantou 

as revisões. 

 

O fato é que a SMU não tinha outra alternativa após o desgaste causado pela Operação 

Dupla Face. Era tornar mais rígida a aprovação ou empurrar as suspeitas levantadas pelo 

Ministério Público para debaixo do tapete. Até que o caso seja julgado, a prevenção é a 

melhor alternativa. 

 

 

Mirante fechado 

 

O mirante do Parque Natural da Atalaia, em Itajaí, ficará 

fechado esta semana para um upgrade: será pintado e vai 

receber uma luneta para ampliar a vista do mar e da cidade. 

Outra luneta será instalada mais perto do chão. O parque 

também receberá novas lixeiras e bancos. Apesar do mirante 

fechado, o parque continuará aberto para visitação. 

 

 

Ferry boat 

O aumento de 9,2% na tarifa do ferry boat, válido desde ontem, incomodou os usuários. 

Cada vez que há reajuste na travessia volta à tona a necessidade de discutir uma 

alternativa para ligar Itajaí e Navegantes pelo Itajaí-Açu. Dizem que a proposta mais 

viável seria um túnel submerso – uma obra cara e trabalhosa, mas que resolveria o 

problema sem interferir no movimento dos navios. O fato é que, com os riscos da BR-

470 e a BR-101 cada dia mais movimentada, o ferry boat acaba sendo a única 

alternativa a unir as duas cidades que têm ligação umbilical. Os próximos prefeitos terão 

que trazer o assunto à tona. 

 

 

Indecisão 

Em Balneário Camboriú, os próximos movimentos do deputado estadual Leonel Pavan 

(PSDB) prometem ser determinantes na definição das chapas que vão concorrer à 

prefeitura. Depois de um namoro com o PR, Pavan tem ensaiado abertamente 

aproximação do deputado suplente Fábio Flôr (PP), que rompeu com o prefeito Edson 

Piriquito (PMDB). A dúvida que paira, ainda, é se a candidatura tucana será de Pavan 

pai ou Júnior Pavan – se for o pai, o PSDB exigirá encabeçar a chapa. 

 

 

Convention 

Empresários do trade turístico estão reunindo forças para criar o Itajaí Convention & 

Visitors Bureau. A ideia é que a entidade atue no auxílio à captação de eventos para a 

cidade. 
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Em Balneário Camboriú, a atuação do Convention elevou o nível das discussões sobre 

turismo e proporcionou à cidade alternativas criadas e viabilizadas pela iniciativa 

privada – caso do festival Balneário Saboroso, sucesso absoluto em movimentar o setor 

gastronômico na baixa temporada. 

 

 

Sindicância 

A SMU decidiu não instaurar sindicância no caso do Porsche Design Towers Brava, da 

construtora Carelli. Decidiu esperar a conclusão do inquérito do Ministério Público de 

Santa Catarina (MPSC) e aguardar possíveis medidas recomendadas pela promotoria. 

 

Além de improbidade administrativa, o MPSC apontou possível tráfico de influência no 

caso. 

 

 

Movimentação cresce 

O Complexo Portuário do Itajaí, que integra os portos de Itajaí e Navegantes, fechou o 

primeiro semestre com crescimento de 6% em TEUs (medida que representa 

contêineres de 20 pés), e de 2% na quantidade de navios e em toneladas de cargas. A 

comparação é com os primeiros seis meses de 2015. 

 

Os portos locais movimentaram 38% das exportações catarinenses no semestre, o que 

equivale a US$ 3 milhões. 

 

 

Sobe e desce 

A APM Terminals, arrendatária do Porto de Itajaí, fechou os seis primeiros meses de 

2016 com queda de 52% em TEUs e de 38% em atracações – resultado da perda de 

linhas, ocorrida a partir do segundo semestre do ano passado. 

 

A Portonave garantiu os bons números do Complexo: fechou o acumulado com 

aumento de 44% em TEUs e de 49% em atracações. Leia mais na reportagem da página 

4. 

 

NOTÍCIAS 

 

POLÍTICA 

Convenção define nome de vice 
Oficialização de Alexandre José (PRB) à vaga na chapa de Jean Kuhlmann (PSD) 

foi sacramentada ontem 

 

Dois dias após o evento que marcou o convite oficial do PSD, o PRB definiu que o 

comunicador Alexandre José (PRB) será candidato a vice-prefeito na chapa encabeçada 

por Jean Kuhlmann (PSD). A confirmação já esperada ocorreu somente ontem à tarde, 

em convenção conjunta dos partidos no Grêmio Esportivo Olímpico, em Blumenau. 

 

Além das duas siglas, a coligação, que se chamará Blumenau Merece Mais, contará com 

PPS, PR, PSC, PROS e PSL. Os presidentes das legendas também participaram do ato 
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festivo de ontem. Na disputa proporcional, os partidos formarão duas coligações com 23 

nomes cada. Os pedidos de registros devem ser entregues hoje. 

 

O PSD aposta no perfil popular do agora candidato a vice. Segundo o presidente 

interino do partido, Cássio Quadros, Alexandre José conhece muito a cidade, sempre 

ouviu a população na trajetória profissional e leva essa virtude para a campanha. No 

discurso, Kuhlmann chegou a definir a tarefa de levar o sentimento do povo para o 

governo como a grande missão do comunicador num eventual governo. Opinião 

semelhante tem o ex-prefeito e atual secretário de Estado de Saúde, João Paulo 

Kleinübing, que destaca também a forte ligação dos dois concorrentes com Blumenau. 

O presidente do PRB, Walter Salvador, e o candidato a vice afirmaram que a 

experiência de Kuhlmann como vereador, secretário e deputado estadual foi o 

diferencial para a escolha pela coligação. 

 

Questionado se pretende assumir alguma secretaria em uma eventual vitória, pelo fato 

de o vice não ter remuneração a partir de 2017, Alexandre José disse saber dos riscos e 

que pretende continuar o trabalho de comunicador. 

 

– Não deixarei de ser crítico, como fui inclusive quando João Paulo Kleinübing era 

prefeito. Esse é meu jeito e não vou mudar. Quero ser a voz do povo no governo – 

afirmou Alexandre José. 

 

 
Jean Kuhlmann e Alexandre José lideram a coligação Blumenau Merece Mais 

 

 

 

 

 

 



 19 

 

 
 

 



 20 

 
 

 

 
 

Cartilha verde 
 

O governo central deve anunciar até setembro novas regras para o licenciamento 

ambiental, tirando o peso da Funai e Iphan nas decisões. Talvez, assim, nos livremos de 

sandices como as que ainda atrasam projetos importantíssimos para SC, como o da 

Ferrovia Litorânea Sul, de Imbituba a São Francisco do Sul. Para que um túnel e um 

elevado de 800 metros não passem pela área de sua diminuta reserva localizada no 

Morro dos Cavalos, em Palhoça, a Funai quer a construção de um desvio de 66 

quilômetros, dos quais 66 de túnel, o que encareceria a obra em R$ 12 bilhões. Este 

espaço relembra tal fato para demonstrar à opinião pública esclarecida o quanto são 

capazes alguns burocratas deste país. 
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Pira acesa 

Permanece o mistério sobre quem vai acender a pira olímpica no dia 5, quando abrem os 

Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro. Depois de Pelé, as apostam recaem sobre o iatista 

Torben Grael e o tenista catarinense Gustavo Kuerten, que será comentarista da Globo 

durante a competição. Se saberá o escolhido somente na última hora. 

 

 

Brasis 

Leitor faz a comparação: o Ibama exigiu, e na pavimentação da estrada da Rocinha, no 

extremo-sul catarinense, dois viadutos para permitir que pererecas passes de um lado a 

outro da rodovia vão custar R$ 27 milhões. Enquanto isso, centenas de pessoas já tem 

morrido Brasil afora porque não há dinheiro suficiente para combater um mosquito que 

causa a dengue e a zika. Algo está fora do lugar, não? 

 

  

Pilula do câncer 

Em seminário realizado sexta-feira na Assembleia Legislativa o pesquisador da 

fosfoetanolamina do Instituto de Química da Universidade de São Paulo (USP), 

Gilberto Chierice, fez um desabafo. Disse: “Me incomoda ouvir os órgãos médicos 

dizerem (posicionando-se contra os testes da substância) que estão protegendo a vida 

das pessoas. Quando falam que precisa de ciência, eu digo que sou cientista, publiquei 

450 trabalhos científicos e orientei 80 teses. Nessas 80 teses surgiu a fosfoetanolamina. 

Não é uma ideia que surgiu em um botequim. É uma explicação que a ciência procura 

há muitos anos. Não sou charlatão nem pajé. Eu conheço ciência, trabalhei 50 anos em 

uma das melhores universidades do país. Nunca me neguei a discutir ciência, mas 

nenhum médico oncologista quer discutir comigo”. Recebeu calorosos aplausos. 

 

 

Dívidas dos Estados 

O Plenário da Câmara dos Deputados terá sessão extraordinária hoje para analisar o 

projeto de lei complementar com novas regras para o pagamento da dívida dos Estados 

com a União. Após negociações fechadas com o governo interino de Michel Temer, o 

relator do projeto, deputado Esperidião Amin (PP-SC), incorporará em seu relatório 

novos benefícios, como o pagamento de parcelas menores a partir do próximo ano, com 

aumento gradativo até junho de 2018 e carência até dezembro. 

 

 

Sem sucessão 

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura de SC (Fetaesc) diz que uma das 

maiores ameaças a produção agrícola do Estado é a falta de interesse dos mais jovens 

em permanecerem na atividade. Há 32 mil propriedades no Estado sem sucessão porque 

os filhos e filhas dos agricultores preferem deixar o espaço rural em busca de 

oportunidades na zona urbana. Uma primeira medida seria aumentar os pontos de venda 

direta de produtos agrícolas nas cidades. 

 

  

Prescrição 

O caso de uma auditora fiscal da Receita Federal que teve curso de especialização em 

Direito Tributário na UFSC pago pela administração pública, mas que nunca o concluiu, 

foi objeto de parecer da Advocacia Geral da União, emitido sexta-feira. Conclui que o 
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prazo para a administração pública requerer reparação pelos danos patrimoniais 

causados por um ilícito civil prescreve em cinco anos. Ah é? Que o distinto contribuinte 

experimente atrasar um dia o pagamento de impostos para a mesma Receita Federal 

para ver o que acontece. 

 

 

Em casa 

Até recentemente ouvia-se nas feiras livres a velha conversa como desculpa pelos 

preços altos: “Vem tudo de São Paulo, freguês”. No primeiro semestre de 2016 a 

produção catarinense respondeu por 47,06% das 172.276 toneladas de alimentos 

comercializados na Ceasa/SC, volume 5,34% maior do que no primeiro semestre de 

2015. 

 

 

Intimidade exposta 

Que amigos hein? Um trio de amigos vai ter que pagar R$ 50 mil a um ex-colega de 

trabalho por danos morais. Em certa noite, em encontro social, dois deles filmaram 

relação sexual do anfitrião com sua mulher, escondidos atrás das cortinas do quarto. Em 

seguida disponibilizaram as imagens em rede social. Devido à grande repercussão, 

todos foram demitidos da mesma empresa onde trabalhavam. 

 

  

Residência popular 

O deputado federal Mauro Mariani (PMDB-SC) foi relator de projeto de lei que isenta 

de contribuições previdenciárias quem construir residências populares de até 70 m², 

mesmo com o uso de mão de obra remunerada. A lei atual aplica essa isenção apenas 

quando a construção é feita pelo próprio dono do terreno ou em regime de mutirão. 

 

 

 
 

 
 

Mesmo sem consenso, PMDB deve confirmar aliança com PP 
 

PMDB chega ao dia da sua convenção sem consenso sobre eleição para prefeito. Tem 

uma aliança acertada com o PP para apoiar a reeleição do prefeito Márcio Búrigo, mas 

passou o fim de semana ainda avaliando a possibilidade de ter candidato próprio. 

 

A rigor, o assunto será definido em reuniões que acontecerão durante o dia. A primeira, 

no café da manhã, entre o deputado Luiz Fernando Vampiro, presidente da executiva 
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municipal, e Acélio Casagrande, mapeado para ser o vice de Márcio, mas que está 

sendo estimulado pela executiva estadual para ser o candidato a prefeito. 

 

Na sexta-feira, a direção estadual passou recomendação ao deputado Vampiro, que 

também é secretário da executiva estadual, para recuar do acordo com o PP e optar pela 

candidatura de Acélio. 

 

Vampiro passou o fim de semana envolvido em convenções do PMDB na região. À 

noite, quando chegava de Jacinto Machado, repetiu que "acordo é para ser cumprido". 

Mas admitiu que há clima no partido pela candidatura própria. 

 

O PP se empenhou desde sexta-feira para ter confirmado o acordo com o PMDB. O 

prefeito Márcio Búrigo se envolveu pessoalmente. Movimentos importantes foram 

feitos no PP para segurar o PMDB. Um deles foi o corte de candidatos a vereador. O PP 

está ficando com 14 e deixando o PMDB com 12. 

 

As convenções de PMDB e PP vão acontecer hoje à tarde. Em princípio, se a aliança for 

aprovada nas duas convenções, o PMDB vai depois para a sede do PP, onde acontecerá 

um grande ato político para oficializar a chapa Márcio Búrigo - Acélio Casagrande. 

 

 

Sem aliança 

 

A direção estadual do PMDB comunicou Acélio que ele terá apoio para sua campanha 

se optar pela candidatura a prefeito. 

 

Há três motivos para posição da executiva: 1 - mau desempenho de Márcio Búrigo nas 

pesquisas; 2 - o PP não praticou gesto nenhum em favor do PMDB nos municípios da 

região; 3 - o PMDB não colocará o 15 na propaganda de televisão. 

 

 

 
 

PMDB trabalhando 
 

O PMDB de Turvo esperou por uma definição do PP por quase um mês depois do 

primeiro contato a respeito de chapa única. Tudo estava se encaminhando dentro dos 

propósitos, com um projeto inovador, com propostas para o crescimento da cidade. 

Tanto no PMDB quanto no PP havia resistência na-tural.  Não só a alta cúpula, mas a 

militância também se dividia nos dois partidos. 

 

Neste meio tempo, o PP pediu um prazo de 15 dias para se manifestar e este prazo 

venceu no dia 20 de julho. Neste dia o presidente progressista, Sandro Cirimbelli, 

entrou em contato com o presidente peemedebista, Jucelino Darós, e solicitou mais 

cinco dias para negociar internamente. O pedido não foi bem digerido, mas o PMDB 

respeitou e aguardou um pronunciamento. Este prazo se esgotou na última segunda-

feira, 25, e não houve mais contato, nem para o sim nem para o não. 
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Muita coisa pode acontecer até a data das convenções, todas marcadas para o dia 4 de 

agosto, mesmo que o PMDB já esteja com o time em campo. Majoritária e 

proporcional. 

 

 

Pegando no tranco 

 

Na quinta-feira, 4, acontece a convenção do PMDB e demais partidos da coligação, 

todos na Câmara de Vereadores, em ambientes diferentes. Na oportunidade, serão 

apresentados os candidatos a prefeito, vice-prefeito e vereadores. 

 

Quinta-feira, 28, foram definidos os últimos nomes, detalhes dos pré-candidatos a 

vereador, representando as comunidades. 

 

Durante a semana já se percebia certa movimentação em clima de campanha eleitoral, 

na militância do PMDB, principalmente. 

 

A coligação deverá ter 18 candidatos a vereador. 
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Além da presença 
 

A participação ou não do governador Raimundo Colombo nas eleições municipais deste 

ano é assunto disputado neste período eleitoral. Há algumas semanas o vice-governador 

Eduardo Moreira, que é do PMDB, partido que vai estar coligado com o PSDB, disse 

que duvidava que Colombo viria a Tubarão pedir votos para Joares Ponticelli, pré-

candidato do PP, mas coligado com o PSD. 

Do lado do PP, a conversa tem sido diferente e se garante que Colombo vai participar da 

campanha, já que o seu partido, o PSD, também faz parte da coligação. 

Se lembrarmos o que aconteceu nas eleições de 2012, vamos ver que Colombo não 

envolveu a sua imagem com as campanhas municipais. Naquele ano, o PSD teve 

candidato próprio em Tubarão, da mesma forma que tiveram os então aliados PSDB e 

PMDB. Onde houve divisão da então Tríplice Aliança o governador não deu as caras. 

Agora se lembrarmos do que o governador disse com exclusividade na Unisul TV, em 

dezembro do ano passado, até pode-se esperar pela mesma postura de não se envolver 

diretamente. Mas Colombo disse que tinha compromisso com o ex-governador Luiz 

Henrique da Silveira e não com o PMDB. Colombo disse também que tinha obrigação 

de governar, mas que estava alinhado com o projeto das eleições de 2018 do PSD, que 

vem sendo articulado pelo presidente da Alesc, Gelson Merísio. E neste projeto, o 

principal aliado é o PP. 

Diante disso, pode-se imaginar por quem o governador vai estar torcendo nas eleições 

de outubro, mesmo que não apareça por aqui para pedir votos. 

 

 

Ecológica por necessidade 

Ainda sobre os custos das campanhas eleitorais, o presidente do TSE, Gilmar Mendes, 

entende que o baixo teto estipulado pode gerar diversas contestações judiciais sobre o 

eventual abuso dos eleitos. Em nossa região, por exemplo, a maioria dos candidatos a 

vereador não pode gastar mais do que R$ 10,8 mil, o que, segundo ironiza Mendes, vai 

ser uma campanha ecológica, sem uso de veículos. 

 

 

30% de 2012 

  Enquanto isso, entre os candidatos a prefeito de Tubarão o teto de R$ 1,2 milhão não 

deve ser problema, pois a maior dificuldade está na arrecadação. Stüpp e Olavio 

estimam arrecadar 30% do que gastaram em 2012, entre R$ 700 e R$ 600 mil 

respectivamente. Já Ponticelli conta com a ajuda do Fundo Partidário estadual e alguns 

eventos de arrecadação para conseguir bancar os custos. Para eles uma das maiores 
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despesas da campanha está com a produção dos programas de TV, rádio e mídias 

sociais. 

 

 

Agosto del Vino 

A terceira edição do Agosto del Vino vai ser aberta na próxima sexta-feira na Praia do 

Rosa. O festival enogastronômico vai ter a participação de renomados chefs, enólogos e 

sommeliers. Os destaques são o enólogo francês François Hautekeur e o sommelier 

Eduardo Lopes, da vinícola chilena Concha y Toro. Eles vão participar da abertura e do 

encerramento do festival, respectivamente. Onze restaurantes e diversas pousadas 

participam da programação. 

 

 

Observação terrestre  

Quem quiser esticar o roteiro até Garopaba pode fazer uma das trilhas para a observação 

de baleias por terra. O primeiro roteiro foi aberto no fim de semana e foi desde o Siriú 

até o Macacu, passando pela praia, visita aos artesãos locais, almoço numa comunidade 

quilombola e visita a um alambique artesanal. O grupo TobTerra, que organiza os 

roteiros, promete outras três trilhas. 

 

 

 
 

Pior resultado da história 
 

O setor público, formado pela União, Estados e municípios, registrou deficit primário 

(receitas menos despesas, sem considerar os gastos com juros) de R$ 10,06 bilhões em 

junho, segundo dados do Banco Central. Esse foi o pior resultado para o mês na série 

histórica, iniciada em dezembro de 2001. O resultado superou o deficit de R$ 9,23 

bilhões registrados em junho de 2015. No primeiro semestre, o resultado negativo 

chegou a R$ 23,77 bilhões, também o pior resultado para o período. No primeiro 

semestre de 2015, houve superavit primário de R$ 16,224 bilhões. Em 12 meses 

encerrados em junho, o deficit primário ficou em R$ 151,249 bilhões, o que 

corresponde a 2,51% do PIB (produto interno bruto), soma de todos os bens e serviços 

produzidos no país. A dívida líquida do setor público chegou agora a R$ 2,529 trilhões, 

o que corresponde a 42% do PIB. Continuando dessa maneira, onde iremos parar? 

 

 

Entrelinhas 

 

Presidente do PPS de Tubarão, Flávio da Silva Alves marcou para dia 5, sexta-feira, na 

Escola de Educação Básica Aderbal Ramos da Silva, na r. José Ferreira, a convenção 

que vai definir os nomes dos candidatos à vereança em outubro, assim como oficializar 

a coligação com PP e PSD, da dupla Joares e Caio. 
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Vice-presidente do PRB de Tubarão, Francisco Lanzendorf informa aos correligionários 

e simpatizantes que a convenção que irá definir os rumos do partido na eleição de 

outubro está marcada para o dia 5 próximo. Edital deverá ser publicado ainda esta 

semana com todos os detalhes. 

 

Vereador Clodoaldo de Medeiros teve aprovado na Câmara projeto que institui o dia 25 

de abril como o Dia Municipal do Contabilista. Clodoaldo também apresentou projeto a 

ser votado em breve que autoriza o poder público a firmar parceria com pessoas 

jurídicas para a construção, reforma e manutenção de bancos de praças públicas em 

Tubarão. 

 

Presidente da Comissão Executiva do PMDB de Armazém, Jailson da Rosa Corrêa, 

marcou para dia 5, sexta-feira próxima, às 19h, a convenção do partido que oficializará 

o nome do prefeito Vitor Boing à reeleição. O local será o Clube Alvorada, no Centro 

da cidade. 

 

Servidores da Câmara dos Deputados passaram a receber o reajuste salarial aprovado no 

início de junho pela própria Casa. O aumento alcançará 20,25% de forma escalonada 

em quatro anos e começa com 5,5% calculado a partir de 1º de janeiro passado. O 

presidente interino Michel Temer também assinou na sexta-feira projeto de lei que 

prevê reajuste de 37% para delegados da Polícia Federal. 

 

A Cerbranorte, Cooperativa de Eletrificação de Braço do Norte, terá assembleia 

extraordinária amanhã para tratar da volta da reeleição, solicitada pelo atual presidente, 

Antonio da Silva. Toninho, ao que consta, deseja o aval dos associados para buscar a 

sucessão tantas vezes quanto desejar. 

 

 

POLÍTICA 

 

PSDB de Balneário Camboriú marca convenção para o dia 5 

de agosto 
 

Expectativa é para definição da chapa majoritária e eventuais coligações com 

outros partidos 

 

Esta marcada para o dia 5 de agosto , próxima sexta-feira, no prazo final da legislação 

eleitoral, a convenção municipal do Partido da Social Democracia (PSDB) de Balneário 

Camboriú que escolherá os candidatos a prefeito, vice-prefeito e candidatos a vereador, 

seguindo os ditames da atual legislação para as eleições municipais de outubro deste 

ano. 
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Na ocasião, a executiva municipal do partido também coordenará as deliberações sobre 

coligações partidárias e outros assuntos relacionados ao pleito. O presidente da 

executiva municipal tucana e pré-candidato a prefeito Leonel Júnior Pavan observa que 

é importante a participação dos filiados , simpatizantes e militantes, e que os 

convencionais deverão comparecer devidamente habilitados. 

 

Mesmo antes da convenção oficial, porém , os pré-candidatos do partido vereador já 

vem recebendo instruções relativas aos documentos para registro das candidaturas e 

outras informações , além de mobilização a respeita do campanha, em reuniões 

periódicas que tem contado com a presença de lideranças tucanas, como o deputado 

estadual e ex-prefeito Leonel Pavan. A convenção terá início às 16h45, na “Casa 

Amarela “, localizada na rua 906, número 80, centro e também é aberta ao público em 

geral. 
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Ensebação 2016  

A dupla sofrência de Jean Kuhlmann 
 

 
 

Jeanzão sofreu duplamente hoje. 

 

Primeiro o PSD divulgou nota dizendo que hoje anunciaria o vice dele em almoço no 25 

de Julho. 

 

Não rolou. 

 

Alexandre José apareceu, bateu nas costas de todo mundo, deu uma ensebada geral mas 

não bateu o martelo pra ser vice. 

 

“Ele está valorizando o passe”, disse uma poderosa fonte do PSD. 

 

O outro sofrimento – talvez o pior – foi no almoço. 

 

Jeanzão e Alexandre José sentaram em mesas separadas. 

 

Pra piorar, Jean teve que almoçar com o Fábio Fiedler do lado. 
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Os dois partidos já estão conversando para viabilizar o lançamento de um projeto 

único contra Mariano Mazzuco (PP). 

 

PMDB e PT de ARA tentarão Anísio e Chico  
 

Final de semana foi de desdobramentos políticos importantes em Araranguá. Dois 

indicativos deram conta de que PMDB e PT podem estar no caminho do entendimento 

para a composição de uma chapa majoritária. A formação de uma dobradinha entre as 

duas siglas está presa agora, basicamente, a necessidade do exercício da sabedoria. 

 

O PMDB já deliberou que seu pré-candidato a prefeito será o presidente do partido, 

Anísio Prêmoli. Já o PT fechou questão em torno da pré-candidatura do vereador Chico 

Merêncio. Em torno dos dois há a expectativa ainda de uma aliança que agregue ainda 

PDT, DEM, PPS, PCdoB e Pros. 

 

Até agora, pelo que foi encaminhado, Anísio será candidato a prefeito pelo PMDB e 

Chico Merêncio pelo PT. Todavia, tanto um quanto outro sabe que o fracionamento de 

forças a esta altura do campeonato só beneficiará a candidatura majoritária, já 

consolidada, de Mariano Mazzuco (PP) e Primo Júnior (PR). O histórico da política 

araranguaense é o principal avalista disto. Nas eleições de 1996, 2000 e 2004, quanto 

PMDB e PT lançaram candidatos próprios, os chamados partidos de centro direita 

venceram as eleições com relativa facilidade. Persistida a desunião entre PMDB e PT 

neste ano, a tendência de vitória de Mariano é astronômica. Na via inversa, selada a 

união e agregados os partidos que restaram do G-8, a tendência é de reequilíbrio, apesar 

de todos os desentendimentos que nortearam até agora as tentativas de acerto entre o 

grupo político liderado pelo prefeito Sandro Maciel (PT) e o PMDB. 

 

Interessante notar que a composição de uma chapa entre PMDB e PT, com Anísio e 

Chico, ou, quem sabe, com Chico e Anísio, imporia no cenário político local uma 

situação até agora não vivenciada na Cidade das Avenidas. De um lado estariam os 

líderes políticos empresariais Mariano Mazzuco e Primo Júnior. Do outro lado estariam 

os líderes políticos Anísio Prêmoli e Chico Merêncio, que são francamente ligados às 

questões sociais. 
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Todavia, a grande questão agora é saber se de fato PMDB e PT irão timonar um projeto 

único. Ainda muito preso às questões ideológicas, algumas alas do PT se ressentem do 

fato do PMDB ter praticamente patrocinado o processo de impeachment da presidenta 

Dilma Rousseff (PT). Não é de se duvidar que em Araranguá alguns acreditem até 

mesmo que foi Anísio Prêmoli quem começou tudo. Neste sentido, o idealismo petista é 

algo muito interessante de ser analisado. Se por um lado ele foi o responsável pela 

ascensão do PT em diversos níveis, já que todo petista de verdade é muito pragmático, 

por outro lado este mesmo idealismo acaba enterrando o PT em diversas situações, já 

que ele obscurece qualquer visão mais estratégica. 

 

Não é de se duvidar, por exemplo, que a cúpula do PT de Araranguá opte pelo 

lançamento de uma candidatura própria, quem sabe até mesmo com chapa pura, em 

nome da moral e dos bons costumes, ainda que grande parte da cúpula nacional do 

partido esteja presa por corrupção. 

 

 

Finalizando 

 

Semana começa com a obrigatoriedade dos partidos e coligações realizarem suas 

convenções municipais até o próximo dia 5. Pelo que está encaminhado até agora, os 15 

municípios de nossa região deverão ter, em seu conjunto, 33 candidatos a prefeito e 

cerca de 650 candidatos a vereador. O número de candidatos a vereador poderá 

ultrapassar os 700, dependendo das coligações, ou não, que serão formadas ao longo 

desta semana. Trinta por cento destas candidaturas proporcionais são de mulheres, mas 

a maioria delas será homologada meramente para cumprir requisitos legais. É que a lei 

eleitoral obriga que 30% das vagas de candidatos às Câmara Municipais sejam 

destinadas as mulheres. A maioria, na verdade, não disputa, e meramente “empresta” o 

nome para que o partido ou coligação se enquadre a legislação. 

 

 

Mesmo palanque 

 

Deputados estaduais Manoel Mota (PMDB) e José Milton Scheffer (PP) não tem se 

cansado de alfinetar “o outro lado” durante o lançamento de candidatos ao executivo. 

Em cada convenção realizada em nossa região o discurso é o mesmo. Cada qual 

enaltece as qualidades dos seus, e desce a lenha no “outro lado”. Aliás, isto é retórico, 

em se tratando do PMDB e do PP de nossa região. Tudo o que um faz não presta para o 

outro, e vice-versa. No entanto, nossos parlamentares têm mordido a língua em vários 

casos. Em São João do Sul, por exemplo, PMDB e PP estão na mesma coligação. O 

mesmo acontece em Balneário Arroio do Silva e em Ermo. Há ainda o caso de Turvo, 

onde uma chapa única poderá colocar os dois partidos no mesmo grupo. Nestes casos o 

discurso muda e os elogios a união de esforços pelo município é o que prevalece nas 

afirmativas. 

 

 

Otimismo 

 

Apesar dos desencontros, e da não confirmação de várias pré-candidaturas a prefeito ou 

a vice em nossa região, deputado estadual Zenei Ascari acredita que o PSD, seu 

partido, aumentará de forma substancial sua participação na política local a partir do 
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resultado do pleito municipal deste ano. A bem da verdade, a tarefa não é muito fácil, já 

que o PSD parece ter chego ao seu limite potencial no atual mandato. Em 2012 o 

partido elegeu quatro prefeitos e dois vices, agregando depois disto mais um prefeito e 

outros dois vices. Para superar a atual situação, o partido teria que eleger seis prefeitos e 

cinco vices. Por enquanto estão sendo confirmadas sete candidaturas a prefeito e quatro 

a vice. A superação de verdade só se daria se pelo menos seis dos sete candidatos a 

prefeito se elegesse, e se todos os quatro candidatos a vice também confirmassem suas 

eleições. É mais fácil acertar na Mega Sena. 

 

 

Sem heróis 

 

Últimas cinco eleições municipais em nossa região tiveram o lançamento médio de seis 

candidaturas alternativas a prefeito, em cada pleito, bancadas principalmente pelo PT, 

PSDB, PV e PCB. Foram candidaturas que nasceram sem grandes chances de êxito 

eleitoral, embasadas principalmente em questões ideológicas. Já na eleição deste ano o 

que tem prevalecido é o pragmatismo. Por enquanto, o único anúncio de candidatura 

alternativa mesmo veio do PEN de Araranguá. Afora esta, pode ser que o PPL do 

município também lance candidato a prefeito. Nos demais municípios, nada de 

ideologia. Mesmo projetos não convencionais, como a candidatura a prefeito do PSB de 

Meleiro, ou a do PT de Maracajá, estão embasadas em alianças consistentes, com 

chances de eleição. Pelo visto quase ninguém mais quer dar a cara à tapa, em nome 

sabe-se lá do que. 
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Palestra realizada em Florianópolis esclarece mudanças na 

Lei Eleitoral 
 

A Escola do Legislativo Deputado Lício 

Mauro da Silveira realizou mais uma 

edição do ciclo de palestras "Direito 

Eleitoral", com o tema: Pontos relevantes 

das resoluções do TSE e legislação 

pertinente que regulamentam as Eleições 

2016, no Plenarinho Paulo Stuart Wright 

da Assembleia Legislativa. 
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A legislação eleitoral sofreu diversas alterações em 2015 (Lei 13.165), as quais serão 

aplicadas pela primeira vez nas eleições de outubro. Dessa forma, questões como 

propaganda antecipada, práticas vedadas em ano eleitoral, assim como condutas ilícitas 

em campanha, quem pode ser candidato, como se candidatar, calendário eleitoral do 1º e 

2º turno, mudanças na propaganda eleitoral – incluindo propaganda virtual – e também 

questões administrativas relacionadas à prestação das contas da campanha são 

abordadas nas palestras que estão percorrendo o estado, em uma parceria com as 

câmaras de vereadores. 

 

O advogado e professor José Alexandre Machado (foto) tratou de temas relevantes 

como Registro de candidatos (declaração de bens, certidões criminais, fotografia, 

comprovante de escolaridade, alem de dados pessoais) e substituição de candidatos que 

tiverem o registro indeferido. Segundo o palestrante, a falta de um número mínimo de 

mulheres candidatas em um partido pode acarretar em substituição do número de 

candidatos do sexo masculino. Jose Alexandre citou exemplos, como os do México e da 

Colômbia, em que o percentual de candidatas supera o de candidatos. 

 

Em relação às pesquisas eleitorais, Machado esclareceu que, quando de conhecimento 

público, existe a necessidade de registro no Juízo Eleitoral. "Após 18 de agosto os 

candidatos que solicitaram registro devem aparecer na pesquisa. A pesquisa divulgada 

sem o devido registro incorre em multa de R$53.205 a R$106.410." 

 

Financiamento de campanha 

 

Uma das maiores mudanças da Lei Eleitoral se dá em relação ao financiamento de 

campanha. As campanhas só poderão ser financiadas por doações de pessoas físicas e 

pelos recursos do fundo partidário. Doações de empresas estão proibidas. "Os recurso 

únicos que poderão ser utilizados são os recursos do candidato, e as pessoas físicas 

poderão doar 10% dos seus rendimentos declarados no Imposto de Renda de 2015 para 

as eleições de outubro deste ano", destacou Machado. 

 

O advogado também ressaltou a possibilidade dos candidatos realizarem pré-campanha. 

"A pré-campanha foi talvez a maior novidade dessa eleição de 2016, porque possibilitou 

aos pré-candidatos divulgarem, desde janeiro, sua participação nas eleições, divulgando 

seu posicionamento pessoal sobre questões políticas. Essa foi uma das grandes 

mudanças. Nas eleições anteriores não poderia haver qualquer tipo de manifestação 

nesse sentido porque caracterizaria propaganda antecipada." 

 

José Alexandre também falou sobre a diminuição do tempo de campanha. "Essa foi 

outra novidade, que teve como objetivo diminuir custos. De 90 dias, agora terão apenas 

45 dias, mas compensados pela possibilidade de pré-campanha mais ampla, o que não 

foi, infelizmente, aproveitado pelos candidatos. 

 

Condutas vedadas 

 

José Alexandre Machado informou, com base na lei, que a partir de 2 de julho não seria 

possível nomear, contratar ou de qualquer forma admitir, demitir sem justa causa, até a 

posse dos eleitos; realizar transferência voluntária dos recursos; autorizar publicidade 

institucional dos atos, programas, obras, serviços e campanhas dos órgãos públicos 
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(mídias sociais); fazer pronunciamento em cadeia de rádio e televisão fora do horário 

eleitoral gratuito; realizar inaugurações - vedada a contratação de show. 

 

Também é vedado realizar, no primeiro semestre do ano de eleição, despesas com 

publicidade dos órgãos públicos, que excedam a média do primeiro semestre dos três 

últimos anos que antecedem o pleito. A lei estende-se a outros casos de conduta vedada. 

 

O palestrante tratou, ainda, da propaganda eleitoral e falou dos casos que não 

configuram propaganda antecipada, desde que não envolvam pedido explícito de voto, e 

das questões administrativas referentes à prestação de contas. 

 

 

PMDB prepara mais de 2 mil pré-candidatos e segue forte 

rumo à eleição municipal 
 

Após mobilizar mais de 2 mil pré-candidatos 

e seus assessores, de todos os municípios do 

Estado, o PMDB catarinense encerrou, na 

manhã de sábado (30), em Florianópolis, uma 

série de 15º workshops de preparação de seus 

pré-candidatos para as eleições municipais. 

Peemedebistas dos 13 municípios da Grande 

Florianópolis marcaram presença no evento e 

esclareceram dúvidas jurídicas, de 

planejamento, organização, prestação de 

contas e comunicação. Lideranças como o senador Dário Berger, ex-governadores 

Casildo Maldaner e Paulo Afonso, deputada Dirce Heiderscheidt, pré-candidatos às 

prefeituras de Florianópolis e São José, Gean Loureiro e José Natal, coordenador 

regional, Valter Gallina, entre outros, também estiverem presentes. 

 

Os workhops, que integram o projeto PMDB SEM DÚVIDAS,  foram realizados nos 

meses de junho e julho, contribuíndo com a organização e preparação do PMDB para as 

eleições de outubro.  Atualmente, conforme levantamento divulgado pelo Tribunal 

Regional Eleitoral (TRE), o PMDB está com seus 295 diretórios municipais regulares e 

aptos para participar do processo eleitoral. Ao todo, a sigla já conta com 230 nomes 

para a disputa a prefeito e deve marcar presença em chapas majoritárias em 94% dos 

municípios do Estado. 

 

Na Grande Florianópolis, de acordo com o coordenador regional Valter Gallina, o 

partido, que hoje detém 4 prefeitos, deve crescer. “ Em pelo menos 10 cidades as 

pesquisas apontam possibilidades concretas de vitória. Nosso time está motivado e 

organizado. Agora vamos trabalhar para consolidar os resultados”, disse durante o 

evento. 

 

O deputado Gean Loureiro, nome do PMDB para disputar a prefeitura da Capital, 

destacou a motivação dos companheiros e aliados para o processo que se avizinha e 

ressaltou a importância da preparação de todos para a caminhada rumo à vitória. 

 

Neste domingo (31), o PMDB de Florianópolis realizou sua convenção homologatória 

de candidaturas, na Assembleia Legislativa de Santa Catarina. 
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Em seminário, pacientes com câncer cobram acesso à 

fosfoetanolamina 
 

 
 

 “Quem tem câncer tem pressa! Pela liberação da fosfoetanolamina já!” Essas frases, 

estampadas em faixas no Auditório Antonieta de Barros, indicam o tom do 2º Seminário 

Catarinense Fosfoetanolamina – Uma esperança para a vida, realizado na sexta-feira 

(29). O evento foi promovido pelas comissões de Saúde da Assembleia Legislativa e da 

Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Escola do Legislativo e Associação Brasileira 

de Portadores de Câncer (Amucc) e contou com a participação dos pesquisadores da 

fosfoetanolamina do Instituto de Química da Universidade de São Paulo (USP), 

Campus de São Carlos, Dr. Gilberto Chierice e Dr. Salvador Claro Neto. 

 

Conforme explicou a deputada Ana Paula Lima (PT), presidente da Comissão de 

Saúde, na abertura do evento, muitos pacientes com câncer que utilizam a 

fosfoetanolamina relatam que estão bem, isso justifica o debate do assunto. “O paciente 

de câncer convive com o medo, é uma doença que carrega uma carga emocional muito 

grande. Se há uma esperança de cura, se há pesquisa nesse sentido, precisamos falar 

desse assunto”, justificou. 

 

Desde o dia 19 de maio, a lei federal que liberou porte, uso, distribuição e fabricação da 

fosfoetanolamina sintética está suspensa por decisão do Supremo Tribunal Federal 

(STF), que atendeu liminar da Associação Médica Brasileira (AMB). Os pacientes só 

estão conseguindo acesso à substância por meio de liminares judiciais em instâncias 

inferiores, uma vez que falta a análise do mérito pelo plenário do STF. A ação da AMB 

causa indignação à presidente da Associação Brasileira dos Portadores de Câncer 

(Amucc), Leoni Margarida Simm. “A Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) foi 

julgada com base na segurança dos pacientes. No entanto, todos os resultados obtidos 

até agora apontam que a fosfo não causa riscos à saúde. Não podemos aceitar que a 

AMB vá ao Supremo dizer que quer nos preservar e está tutelando a nossa segurança. A 

AMB não pode nos tutelar, ela não tem esse direito”, frisou Leoni. 

 

Usuário da substância, o protético Hilário Segala, membro do Instituto Viva Fosfo, tem 

conseguido as cápsulas por meio de ações judiciais. Segala teve um carcinoma e perdeu 

parte do intestino e o pulmão direito. Com metástase no pulmão esquerdo, tinha uma 

expectativa de vida de até dois anos quando teve acesso à fosfoetanolamina, em 

novembro do ano passado. Desde então, os exames comprovam que o tumor não 

evoluiu mais. “Eu sou a favor dos testes em humanos, mas se eles demoram de dois a 

cinco anos, eu não tenho tempo para esperar. Por que não dar uma oportunidade para as 



 64 

pessoas que não têm muita expectativa de vida, já que foi comprovado que a substância 

é atóxica?”, questionou. 

 

Os testes com humanos começaram na última segunda-feira (25), com pacientes do 

Instituto do Câncer do Estado de São Paulo (Icesp). O Dr. Gilberto Chierice afirmou 

que o Hospital Amaral de Carvalho, parceiro da pesquisa, fez testes clínicos com 

pacientes durante cinco anos. “Me incomoda ouvir os órgãos dizerem que estão 

protegendo a vida das pessoas. Quando falam que precisa de ciência, eu digo que sou 

cientista, publiquei 450 trabalhos científicos e orientei 80 teses. Nessas 80 teses surgiu a 

fosfoetanolamina. Não é uma ideia que surgiu em um botequim. É uma explicação que a 

ciência procura há muitos anos. Não sou charlatão nem pajé. Eu conheço ciência, 

trabalhei 50 anos em uma das melhores universidades do país. Nunca me neguei a 

discutir ciência, mas nenhum médico oncologista quer discutir comigo”, disse. 

 

Como funciona a fosfo 

 

Chierice explicou que a fosfoetanolamina desperta o sistema imunológico e provoca o 

organismo a eliminar as células do câncer. “Não se trata câncer sem conhecer o sistema 

imunológico.” Para ele, o que „incomoda‟ é o contrato que o hospital fez com a 

Universidade de São Paulo para produzir a substância de forma gratuita, “porque isso 

não rende lucro e não tem sigla”. 

 

O pesquisador Dr. Salvador Claro Neto, membro da equipe pioneira de Gilberto 

Chierice, acompanha a produção da substância no município de Cravinhos, no 

laboratório PDT Pharma, para a pesquisa clínica no estado de São Paulo, assim como a 

liberação do produto para as pessoas que estão ganhando liminares judiciais. Durante o 

seminário, ele explicou como a substância age no organismo. Quando sintetizada pelo 

fígado, a fosfoetanolamina (que é composta basicamente de ácidos graxos) faz a 

mitocôndria da célula com disfunção (células de câncer) voltar a fosforilar até levar à 

morte da célula. Com isso, o sistema imunológico percebe a anormalidade e faz a 

limpeza dessas células mortas, iniciando um processo de eliminação do tumor. 

 

A pesquisa em SC 

 

O governador Raimundo Colombo demonstrou interesse em inserir o estado na pesquisa 

e até fez contato com o governador de São Paulo, Geraldo Alckmin, durante reunião 

sobre o assunto com diversas lideranças, há cerca de 30 dias. A adesão do estado ainda 

não teria se concretizado por conta da resistência da direção do Cepon, conforme relatou 

a presidente da Amucc. “Estão sendo feitas tratativas com a Secretaria de Saúde, mas 

acho que vamos precisar de firmeza do governador para que Santa Catarina inicie a 

pesquisa”, cobrou a deputada Ana Paula. Da mesma forma, Gilberto Chierice acredita 

que Santa Catarina vai aderir ao protocolo químico de São Paulo e, depois, comprovar 

ou não a sustância chamada fosfoetanolamina como medicamento. 
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